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Introdução: A obesidade é uma doença crônica que passou a constituir um problema de saúde pública em países desenvolvidos 
nas últimas décadas. Nos países em desenvolvimento, o crescimento da obesidade também preocupa, superando a desnutrição. 
Essa situação é considerada epidêmica, sendo comparada ao álcool e ao tabagismo quanto ao impacto negativo na saúde da 
população. O aumento da prevalência em crianças e adolescentes merece especial atenção devido às implicações da obesidade 
na morbidade e mortalidade desses indivíduos quando adultos jovens. Objetivo: Avaliar a prevalência de sobrepeso e obesidade 
em estudantes de escolas privadas em Porto Alegre. Materiais e Métodos: Estudo transversal, arrolando crianças de 6 a 11 anos 
incompletos, matriculadas nas quatro séries iniciais do Ensino Fundamental, as quais foram incluídas mediante assinatura, pelos 
responsáveis, de Termo de Consentimento Informado. Foi realizada aferição do peso (kg) e estatura (cm) das crianças “in loco” 
com balança e estadiômetro portáteis. Para cálculo das prevalências foi utilizado o índice de massa corporal, de acordo com os 
critérios do CDC, 2000. Resultados: Foram avaliadas 273 crianças com idades entre 6,48 e 10,75 anos, sendo 48,4% do sexo 
masculino (132) e 51,6% do sexo feminino (141). Dessas, 38,5% estavam acima do peso (105), sendo 49,3% dos meninos (65) e 
29,1% das meninas (41). As prevalências de sobrepeso e obesidade na amostra foram, respectivamente, 18,3% (22,0% dos 
meninos e 14,9% das meninas) e 20,5% (27,3% dos meninos e 14,2% das meninas). Conclusão: A análise dos dados parciais 
demonstrou os altos índices de prevalência de sobrepeso (18,3%) e obesidade (20,5%) na população estudada. Além disso, em 
nossa amostra, os meninos apresentaram um maior excesso de peso do que as meninas.  
 
 




